
P R O G R A M A D E 
A P A D R I N H A M E N T O

APADRINHAMENTO

FINANCEIRO

AFETIVO

DE SERVIÇO

Neste programa, a figura do Padrinho representa uma 

pessoa, física ou jurídica, que oferecerá a uma ou mais 

crianças e adolescentes que moram num abrigo a 

oportunidade de acolhimento social e desenvolvimento 

pessoal sem as mesmas responsabilidades legalmente 

previstas na adoção, por exemplo. O responsável 

permanente por aquele jovem é a instituição que cuida do 

abrigo. O padrinho é como "um amigo mais velho". Através 

dele, a criança ou adolescente amplia seu horizonte social 

através do convívio e da aprendizagem.

DELES?UM VAMOS VER COMO FUNCIONA  CADA 

Se esta ideia tocou 
seu coração, procure 
a Vara da Infância e 
Ad o l e s cê n c i a  d a 
n o s s a  c o m a r c a : 

Fórum de Juazeiro do 
N o r t e ,  R u a  M a r i a 

Marcionília Pessoa Silva, nº 
800, Lagoa Seca.

PEQUENOS GESTOS
PODEM FAZER 
UM GRANDE BEM
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APOIO:

UMA INICIATIVA:

DO



Mais de 40 mil crianças e adolescentes brasileiros vivem 
em abrigos. Em grande parte, por conta de violência física 
ou psicológica e por omissão de quem deveria protegê-las: 
o Estado e a família. A maioria deles nunca conviveram ou 
não tem perspectiva de voltar a conviver com suas famílias. 
Muitos não serão adotados. Por maior que seja nosso 
esforço, o período prolongado de acolhimento provoca 
sérios danos as crianças e adolescentes.

 Precisamos fazer a nossa parte: Estado, sociedade e 
setor privado podem, juntos, tornar a vida desses jovens 
mais segura, feliz e produtiva. Por entender assim, a 
Prefeitura de Juazeiro do Norte, através da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social e Trabalho, se une ao 
Poder Judiciário e à Defensoria Pública Estadual neste 
esforço solidário que é o Programa de Apadrinhamento. 

 Veja, a seguir, como participar e qual a melhor forma 
de contribuir. Nada é mais gratificante do que a alegria de 
ser útil a quem mais precisa.

Secretária Municipal de 
Desenvolvimento Social e do Trabalho

Isabela Bezerra

Há muitas crianças e adolescentes que, por razões 
diversas, têm poucas chances de serem adotados quando 
afastados de sua família biológica. Geralmente, são pessoas 
com alguma deficiência ou doença grave, maiores de 7 anos 
ou grupos de irmãos.

Ao se tornar Padrinho Afetivo de um deles, você pode 
propiciar a essas pessoas alguma forma de convívio familiar e 
comunitário dos quais se encontram lamentavelmente 
privados. Você não irá adotá-las ou se tornar o responsável 
por eles. Trata-se apenas de lhes permitir experiências 
afetivas e de lazer que colaborem para um 
d e s e n v o l v i m e n t o  m a i s  s a l u t a r  e 
gratificante de sua personalidade.

Você e sua família podem, por 
exemplo, visitá-lo frequentemente no 
abrigo, levá-lo para um passeio e até 
para passar fins de semana em sua casa 
ou em férias.

Se você tem mais de 25 anos e reside 
nesta cidade e de alguma maneira este 
convite tocou seu coração, nos procure.

Se, por algum motivo, você não estiver seguro ou 
em condições de estabelecer vínculos afetivos com 
nenhuma criança, mas tem disponibilidade financeira 
e deseja ajudar, você pode contribuir com apoio 
financeiro para custear tratamentos de saúde ou 
instrução escolar e profissionalizante e também 
pode doar a ela presentes como livros, brinquedos e 
roupas, entre outros.

Se as duas modalidades anteriores não se 
encaixam com seu perfil, mas você é 

profissional liberal ou empresário, 
pode contribuir com práticas de 
responsabilidade social:

Ÿ Prestando serviços inerentes à 
s u a  a t i v i d a d e  e s p e c í fi c a s 
através, por exemplo: de cursos, 
i n t e g r a ç ã o  d a  c r i a n ç a  o u 
adolescente apadrinhado em 
eventos direcionados a este 

público;
Ÿ Efetuar doações materiais ao 

jovem, sua família ou instituição que o 
acolhe.

DAR. E PODE
SE DOAR.

VOCE PODE


